MANIFESTO

Obrigai um homem
A querer o que não quer;
A amar o que detesta;
A sentir o que não sente;
A rir... quando não acha graça;
A passear... quando lhe não apetece…

Empurrai-o com violência 

Para o abismo que evita; 

Para a mentira da Verdade; 

Para a Ilusão que o irrita...

Obrigai-o a falar
Para lhe tapardes a boca!

Atirai-o à valeta
E mijai-lhe por cima!

Chamai-lhe de louco! 

... e ainda é pouco.

Exigi-lhe que dê

Sem nada lhe dar...

E depois?
Cair-vos-á em cima
A ruína que dele fizestes!
Caireis em cova funda,
Mais funda que a dele.
E ficareis a espera
Que alguém vos dê a mão...

Será tarde... porque morrestes!

E só ele, que empurrastes, 

Viverá!!!

E vós?…NÃO!!!
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